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rfui yr quas guias comnol:o,x tomos á UdadgdeCottan- 

tinopla que he de cem mil vezinhos: primeiro q entrai* 

jfemos na Cidade atraueíhmos tres palanques dcfoiías.X a 

traueíTamos quatro cercas antes q encrafleníos na Cidade, 

porqfe temia do grão Meftre de Rodas,& eflaua Fortifica- 

do de maneira Jnão podelfem entrar.Afsi nos tomarão os 

Regedores da Cidade,& nos entregarão a hum eíHlagadei 

ro,Sc foi hum companheiro à praça^Sc trouxeraõ duas pof 

tas de Dromedário,por não auervaca, né carneiro, q aula 

Calca de itnátimécos.E pedimoslicençaaosRcgedores pera 

nosyr dalli,porq não podíamos fairfem fua licença. Parti- 

mos dalli, & atiauefla nos pella cerra dos Grego*,& Mace- 

donios,3c paliamos ahum deferto de catorze jornadas, Sc 

fubimos por Huagrande ferradonde fe -aparecia a terra de 

| Hierufalem,Sc andamos perdidos muitos dias. Depois che 
1 gamos a hua Ermida,& achamos dentro hum Beato oqual 

] nos diífc que entraílemos afazer oração, Sc vimos dentro 

fnais de vinte corpos de homens myrrados, E pergútamos 

ao Beato,homes erao aqúelles,diííe elle qae erào Reys,Sc 

Príncipes de aquella terra, 3c depois conuidounos acomet 

£ ao outro dia nosdifle qne aquella terra da mão efquerda 

que não paffaífemos por c/la , que aquella era a terra do 

Norte cie Noruega, onde não auia no inuerno mais que 

quatro horas no dia,Sc vinte na noite. 

E partimos dalli por grades ferras, Sc cíefcrfos cheos de 

iieue: e caminhamos algúsdias com muito trabalho, e alsi 

polios dias ferem pequenos, como pelío grande frio, q faq 

zia não paliamos auante. 

E> andamos tres jornadas de Dromedários % he quaren 

ta fc 
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talegoas ajornadaq anda humDromeJar!o,5c leua fobreh 

quatro companheiros, & rocio o neceílario p«ra clJes d« 

pão, &agca,mel,& niantciga^hgos palias, & outras coufas 

neccifarius,& crespouejttatroTacos de tamaras peracomer 

c Dromedário,porque não corne outra çoufa. £ cem feitas 

pelas de algodão pêra mererem no? ôuuidos dos homens 

que vão nelles ao redor das onlhas^porquefe deoutra ma! 

neira folie perderis© o leptido do grade cftrondo q leua ® 

Dromedário: Sc. rim feitos' crfos, com o de aguadeiros , ÒC 

em ca La cefto leua merido hi m hotr.c rtado pel lo corpo 

porque os não derribem com a graude íorçaque lcuáo. 

De como fomos a 'Bahylonia fazjr yeutrtncia 40 guio TsAylão. 

DAlli fomos a Bab> lo nia a pouoada,^ forresfaier rd 

uerencia ao grão Ba ylon ,que he hl 10 do Soldam 

perguntou de que ivaçáo éramos,que anJnuahioS 

pclla pronin i.i ftm ILene." q dilTVflVmos a verdade fe en-' 

tre nos hia algum Principe, ou Rey.Fallou nofla lingoa,&' 

difle. Nunca Decs «queira que entre nos venha tal homem 

fomos pobres companheiros vaílâllos dtlRcy Leão Def\ 

panha»&he noíla vontade yr ao Prefte Ioao das índias. £ 

mádounos que repoufaíTemos 9 q queria õuuvy nouas del- 

ReyLeão,pera faberfe era tão grande eoufacomo dezião 

òí teucnos alli catorze dia? conrandolhe nouas do Poente 

fc então diife Garcia Ramires, que nos deifle fua raerce li- 

cença pera yr adiante,5c mãdou que não pagafíemos fab 

■o copdoto por amordeiRcy Leão Delpanha^ & mândof 

nos dar quatro mil peças douro. '■ 

De como pdr timos de Zdlylcnid, Perdyr dfifitdr 4 terrd S anBd 

>- A J Partí'] 



Arrimos Jalil pm àFronincíidasCctcuros,c|icnà&; 

iL Í0ftéGró |cy nenhúa, 3c quando nace fatia criança dalfi 
ajiouedias lhe poé hú.i vcrga.de ferro na coroa da 

cabeça,& afsi i.caã cõ pouco miolo mas mui ferre? na ca- 

mcí. Logo fomos pêra acenados Akruts ,q naó té pouo 

Me cafa.né kg.tr cerco,& detépo cm té.po fe mudaõ pciLas 

ro-om.aafasbtomé carnes c«oas,ccíu;,s,c andáo nús.E fay 
mos cie fia gone a fce %na razá5>V fornos a rt nanins,por 

• cr a Fõcc do- Rb lordaõ onde.S» Paulo-foy baptizado , &c 

:ii paga aios hà cruzado por peíToa, 3c ganha cada peíToa 

ce .ii cjuarécenas de perdió.Dalli foaios aNazarec dóie fo» 

a linhagem de noíía Senhora,? alti pagamos outro cruza- 

do por rada petfoa. Depois foulos-ao Caftello déJEmaus 

donde fahio a Afninha cm ej foif&gíndo noíía Senhora,c6 

oMenino IcSV,pera Egypto.c alli pagamos cnrredoushá 

cruzado.Dalli fomos ver a Palma <j íeabaixou à Yirgé Ma- 

riana qual qolheo tfamara$,p«ra féu^lljoaapè daPalma-cf 

|;a hua fonteq fe abrlo.da qualbebeoa Vkgé;&/ofepl>;Qé 

àllifornos aBetlhéonde nacco oMlenioo/efu.e vimosoprd 

fcpio onde foi de,kado,e a fepvkuradcS.Hieroniroo debaí 

Xocio prcçepioA' pagamoç acruzido^or. cada hú,-e Jiain- 

oiygccia pkn.Dailjfomos ao vale déJofafar,e ãdamcs.poí 

elie,& vimos afepulcurade N^tmhora^ndeos Apoftoks 

dizi.ío a.vigillaiqii.ido .os.Anjps fpbwõ ao.Ce©> & o moimi 

£õ Hf ou linjalado cõforme ao tamanco dp corpo, & torao 

ao redor as pegada^dos Apoílobspor mcmçna.d.i dcfpe 

i:da. E diííe Garcia R a m i r ez. A.q ur^uKiit) o s de frr julgadas 

m dia do juyzo deitemos aqui bum íiruioude. eífejamos 

t f juntos 



juntos. E refpõndço Dom Pedro.Nunca Deos qiitin qiv 

t*ps ftnaes fiquem ncílelugar,^ cflianhou nmy tojamiel- 

dizendo que cra.Cemar a D «os. 
De amo o Infante DomVeJ^entrox na Cidade de Nierufalcm. 

DAlJi íomos a Cidade de Hicrufalcm, & leuaram.nos 

ous guias ao bairro q lie aís.i como curral onde mo- 

rioos Cnntláos, &,folgarão rfH1itv>>de nos ver: per- 

guntaráonos de que cerra erá^oçj r.c/pondeo que éramos 
vai all-os delRcy Ledo Defpanba.quc queríamos ver c Sap- 

ito SepuJchro» Sçjogo nos JejurJfi ao rem jdo^V dc fque li- 

2cn,os oração entramos í* t)zcr rçucrçflçu ao guardião do 

A n e,m C]UC CíUo dWír^J»PJÇPsl€aíbran:a des do ze Apoflolos,& com o g^rdljp çrío tr.eze,& tiueráo < rã- 

SÍIa^ conlolaçãocoín íqfeótfçjj^iifouieirtosco 
mo poderíamos ver o San^Sepulchro,o guar Lio 

co no/outros ondeefhua o Mouro fo guardai,,. Aliide- 

?l? ífte PCPS Cada h" 'D0"Ví?r 0 í&te Sepulchre encima 
delkveíiaunhuacapeílaqnão ppjiáp-caber mais de três ho 

S ri 3' ^'3 c c r o A Subdiacono, & debai 
xo efia oSadlo Sepulchro a tres degraos,& .?to terceiro efia 

Mouro qguarda a entrada a porta debaixo „ & a entrada 

Jaoíe de abaixar, peta poder entrar. E alli recebe cada hú 

m <1 m errarão húa bofetada por vitupério d,e mão do 
Mouro, £como bopu' eflá de'tro cerra oMouro acorra por 

tora co jv chaoe.fccomolhc pareceq hom^eerófef toora- 

Sao & vi,.o o Saneio Sepujcrojogo abre a porta nera q ho 

. icfaya.# íe homé não paga falario à-de fofrerfclTVru;u& 

flops açoutes mui cruéis dados por mã0 do ditp Moi/ro. 

A 4 Dãllí 



Dalli fomos ao Montê Gatóaiio,* arli vimos o? toric©! 

©nctc foram aflentadaS.as Crnzcs,t.dc nolfoScnhor/fcSV 

CHR/5TO Si as lios dous. Ladroe s.E dalh fomos aoMote 

dm*. ond'e /udas deuPaz a CHR.STO.e efiàemortét, 
pafloSei» cõprido.emo lugarq lhe dciu.paz,q 

erw.nc cavo pó,8c to Ja aterra feWrnon c«ro° dc co,dc fi 

sue. Dalli fomos a Hleiufalem a antiguz.ondc fe tratou a 

«nortede CHRISXO.D .Uifomos icaíadeAnas pagrjinoí 

entre todos dozeCWaaíos por ver acaJe.ra ondeA.as eíla 

M aíIécado..Dalt fomos a caf. deSimão Lv" 
Magdalenacõovngnéto cõ S vngioospes aCHR/STO. 

Dall; fomos a cala de A ífobel <j eft. em a ma tonebro. 

fa »or ondcletuu io aCHR/STO cõ a Crua as cottar qua 

do o leilauão .Crucificar. Depois.fomos ao Terlo. de S./a 
máo.e aáo nosdcuarfo entrarden.ro,^'í oíMo«roste 

altifoa medira,e nfo eõfétem , entre derr.ro CbnAaoS 

Dalli fomos, nolvgar onde S./oao Bapt.fta faz.a oraçao, Se 

onde dormia,A pagamos hucruzado.St h'P«do^a c^ 

P.V-C Pena.Dallífomos icàfíde toach,m,Pa. de S.MARIA 

Si não hacafa em Híewlalem-mais conhecida, por?hefei 

ta afrontaria de grades, Sc temofas pedras, ^pots fornos 

fora da Cidadeahtigoaaconaond'e oheren Sao Pedro,, 

fe artependeo quartde negon a na"o Senhor/cfuClrr.lto 

Si pagamos goatentadfohrkescada 

pilli fomos a Gaiilea onde arareceo notlo Senhor def- 
poisir fornoaleusdifcipulosquehemea lego, da Cs- 

dade ídalirfomos ao «lie de Ibfom .que eflà.ou.tra me» 

fegoada cidade onde cfta enterrado Adam. ^ 



E daíli fomos àolugâr onde cortarão a Cr"? fm o[i> cr- 

ficarão a C H R. I ST0,& dali fomos ao Horto deHic> 

coque efta mealegoa de Hierufalem. Defpois fomos c 

Monte Tabor, onde foi transfigurado noflo Senhor diant 

de S,Pedro,Santiago,& faó Ionó.Defpois^homé cP.aen 

cima da cerra aqualquer parte que apefsoa elhe vè a terr; 

cuberta de neuoa,Aparece hãá fepultura mui grãde.e qu«; 

do a pefloã chega perto defaparece aneuoa,& a fepultura 

Sc tornandofe depois a olhar logo torna aparecer que não 

he noflo Senhor feruido.q os homens fàibaó onde hefià o 

corpo de Moyfes, ôc dalli fomos às terras do Artador on-! 

dceflá a fepultura do Profeta Daoid;& dali fon-os «o cam- 

po do Gigãte, donde cfiafepoltado o Profeta Daaiel. Dalli 

fomos aoCampo delofeph ondeHicremias eílà enterrado 

Dalli fomos onde foi tentado flcfsò Senhor, & eftà ahi fc- 

pultado Zachanas,& alli vimos o dtfcrto onde jtjuoUoSc 

nhor aCorefma.Defpois fomos ver onde fc enforcoi'Iudas. 

De como nespdrtimes de Hierufalem pdrd d Serra de 

xArmenid,o*de efà a Arca de Voe-. 

ELogo n©s partimos pera a Serra de Armenia aonde 

efíã a Ar^ca áe Noe,8c efla he a terra que mana leyte 

Sc mel, Sc o leite he do-s animaes grandes, & pique- 

nos afsi como Marfins • Cafeafeos, Bufaros, Vnicornios, 

& Alitantes,Camelos,Dormedarios,Tigres,Onças, fc ou 

tros muitos, & a terra he muy abundofa de eruas, & eftes 

animaes faó taô viçofos, que os filhos nam podem ma-? 

mar quanto leyte as mãys tem , & andando pello defer- 

to lhe anda cj^fhd^d^. terás. B porque os defertos 

1 v , A 5 fam 
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J ÚO "mJes asabcl!-us;f|5e crí?a o mel jsohs srfforís, 

i oenedos,ífc pellas aberturas da terra,& aísi fe derrama o 

iiel peiu cháo,6t poriÍD-fe diz.q aquclhs terras mana Lei 

^ sc mel.Ncftcs defertos não bebem as bçílas.braaas le- 

ilão agoas e.mbalfadas de lagoas,porque nao ha outras: as 

quaes eftáo cheas dc muitos animaes peçonhentos , Bel- 

las bebé,5c andãoa:raber.I>r3gos,Serpétes>Ugartos3Efcor 

Ip»oes,C ibraSjicBiboras^ttC íaó chamadas YoUntes,porq 

dão grandes falioi,5ttétrcs varas em comprido, & guan- 

do querem morder íe Uuantío da terra,& íaitao rauy loa 

i ae. E nos noíTo.Senho: ul guarda,.V natureza nos outros 1 a- 

nimais, por ciufadeftas peçonhas 4 chegandofcae redor 

da affoa náooufaó beber delia, atèqae venha o Vmcormo 

* comoo vé viros.animaes dcfuuoCe da. agoa,&o Vmcor 

: «i® entra pela ago a & mete o corno détro delia, 5c logo os, 

animais bebe,porque fica a agoa limpa da peçonha. 

£ftas ferras de Armenia faõ mais altas,& eftiucmos cm 

| Mas hum dia, «c mei®. Sc por entre as ferras pa(Ta hu Rio ■ 

| muy corrente onde fe acha* pedras prcciofas.finas,& antre 

eílas ferras efta.atraiicflada a Arca de.Noe,&da humidade 

do Rio eftàa Arcacukertade eruaSí&do efterco das Aues ■ 

eftd branca como neue.ôc neflh*m de aos pode chegar ju- 

tos Arca.ppr caafa d,os grandes bofques,& alras ferras, cus 

alli suia» . id ' j j 

T>t como o lnfànit DomPedrofoifaer reutreticu a elXej de Ar 
ntnta&yifuoH 4 eé)4 de , . 

^-vAlli fomos fazer reoerencia ao Rey .dos Armemos, 

\)u foy maiauilhado, 5c Mf^4 n^oícis , fcfiJw» 

k. 
* a. * 



Rimlríí; noflaJingojit: ditTe c0mi, trri ■,- 

«eyLcioDcfpanha fceBle„„.„ l°mosv^S Jc 
<-'llc folgon muito dc'ouoir «ouas dIiR,T/'T"C 

boas poufaáas.j; fcrnoj deter alli vinco iiaf^jT"01 

«no» iictBça v diflcnos our f.fl-.Ji"de/Ç"» P«« 

«[eauia pouco que fahira dc captiueiro w|ío«» 

Pobre , com tadoitos mandou '<Lau* 

ÊS-iti^SSSS 

Btcm.fimt „je tpU4 ,r;,StlJ;i Je _ 

tr ZifoltMM. 
w *r if £*tyt*ni4. 

Olio teuc mBT a,?,áf o00*10 ^0e frilmoS do Poeate 

«"« era fi^de tellj,S; era ãhalú a .. lllc c" Caf- 

y nacera emViÍlÍL 'C áa Barbu<la,e<!i(re„,t 

La muicoTMouroTa «rrt,Cna>' 7" JcG"nada mi 

curro, muitos ° ' 'J " * ""«tf» a die cS 

tão valente j/rflilad ' ,' V ° corn"io M»«o,e foi 
rn-j JV" ' 0 c^ef 00 a Vctura a Ter Snlrí"1 

CO Ste ?.e-ír * bL *3?S£S£; 

rcnc3oT3 ^ CfDal,ciw>s> * g»ard*ii©tr« mil 
'°meiros r hrifl s> & aPar ddle Liáo alguns 

^"daLL»dKlle° " V Ch^°°fe hfi Mo"'° ^0 

'«fttadafi reaafl- fo •"'"L a""""* V d™"« <•»» 
a0'f- fo'j"° 0° Soldiaaflt feito tão nl3r. 
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 ----- ti» .rv>atâo3 õ mo^ro^âtnòèíí.r 

5'WMW0! ?°n ' 'alt0 lio mandou f»z« » Sol 
io com hum pao.fc poílo ^. ftiçJ aos peregrino* 

dão ■, diicndo q*c Ct na g x pedimos liccn- 

Lo padaria nosfoflenu» comabéçio 

kíP«»Pjffl,\d - ffelL5 coufa ncnhujii'A: que nos 

ãc Deos, Seque nao P'V deEgyp"» mm-legu- 

dcffera guarda peta »tr« effaa «' > ^Uen[alegoa« 

»amente,Se MB »">f Ta-fornos faz» .eoeríci. 

& chegamos a Cidade d ' olaum Pxincipt ; Si 

refpondemos "« f «»"' . v,vcroM.o»te Stnay. 
Jha.jaquenoffavonu.!eet.de y n,anJcunos 

1 diffe oRey que nao dez,amove.d» . em a 

Render. Jeoadadia »'«^U Dlffe nulla 

verdade que mais nos valia. q P- |( áíqemos. 

'^o^^rx mandou que pagado, vime Se 

Stíu ff -si; ^ 

Dam fomos àCidade ^£ JL q he 

M fcsaoslhe fazer ,f( oVce.cas.N a form 

de quatrocentos mtt vezrnh«**«• ■ d , áe Dl* 

icza he frita de Vedras acidas a ^ J hú áe(cr- 

màntes,fe íaymos deft, C.á,d% «. *»« ^ ^ & pcdi; 

to detrtzét.:S legoar.S; font - - òiándo.Se dUftnos,-qBe 

mos licença ao Rcgedor P»a v« ^ ^ alU «rttfue» 

Litri£st!w.it4:'cid,'c'1" 

Ar <hiíentos mil vczinhos. - J 
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s-inll fornos a tintsliáo ,.qui he fcwcrdade „eSen-■ - 

v linhos , .& psfl» f* «U* h"m M» 1"c 1 " W 
-T^rcslicmcfrfhamartifoo,&crRtgcdofdeÇ^t*irfc 

de fazer montaria dpbezerto.fc traz.a hum Alitaiue mor 

t0 & traziam»» «» Hcarro que tiratvto doze Camelos 

& roeteraror.o polia cidade có grande feda. Alai nos dw» 

lie o RígeJor n uçdU* €uninco irouas Defpanha. 

Pe como o hfaniefoyfa^cr reuerenàa 40 grao Morato & 

dilli Doffamej sniU eflaua o graoTamorelcfUe* ^ 

X AU fomos fazer reucrcncia aograó Morato a ria;.. 

J^-Jc CabaJocia-.N nun Jeunos ejue iogo nos foflemo 

de fua um, . . v . 

E irraneffamos pelo deferto de N.nene íc forno, a Cr 

dadc de Samarcat.qiie he do grão Tamoreleq jeemsw 

peilos arrabaldes que teriam em cõprnto hua lego»,Sr cuf 

Ldo á potra da cidade falo» Garcia Ramirez.com hun 

Mouros,K di Te. Qoal dc vofoutros nos quer hl.• moftrar 

cífa do gram Tamorelequr podtrofo da porta do ter o 

E hnrn deli es fe concertou com noíco, Sc nos leuon pclla 

ruas, Sr andamos de pellanrenhaó ate a tarde pnMe.ro 

que geração cramos.fc falonGraca Ram,rez:& Cr e qu 

Íamos Vali alios delRey Leam de Hefpanha, coroem 

E o Porteiro nos ab.io a porta, * entramos na Sa a ao 

U ft an a oGraõ Tamoreleque adernado embommoy.onc 

Sri»»an,es de chegirmos a elle,rt»t^orem« 

os giolbos em terra jnmamête todos,íe potetnes asn ^ 



r.o c\*o, & líuantamoiias,Mandamos dez p.,fo«& iH: 

namos apor os gtolnos em tCrra:3c beijamos neffas naaés 

&.lcuantamonoj,& chegamos pen0 oos pit do Tamole 

rf P°Z70i °U;" vei °s gialIa°'««a, & demos 

Idfem °rf r
S' ,!'& P°' 1" tarJe m'indo« que nos leite m pouíada, ioroda» o neceffafio. £nocutrodia sní- 

tounoschamarque ma a Tua mefquica, p,w quevifTemos 

orno lçta acompanhado. Diana- dellc Mio oitenta mil 

77r0.S'LS° Tf"° mil ^eoí,°«BÍ «•<&«>»» donrad» alçadas, ic fciao a pe, s once de cada hum dcQes fenho- 

esdi.a iiom mouro có lanças compridas, eíles como p» 

âp°S7cs !,,ao 2abi may°r da Mcfquita, com a. 
c trezentos Alfaqt».j , cantando có místicas feu coftume 

decr»s defieshaao coze mouras mnho arreadas, có ci- 

os atamos, duas tangido douarrauosj & outras duas alau- 

0"traj Ua'' atpa!'& todjs difeantauno fcaueméte 
oneras Tecs danpatsao diante do Tamorjecj, & hiJo ate 

ezentos hom s puxando por cordéis de fina feda que ef. 

Uao atados em lui carro triumphal, & encima do carro 
ahna mn,touca cadeira de ouro mociça toda encailoa 

a em pedras preoofas, & dos pés da cadeira f.T ó quatro 

k gasdeouro, e fobre tilas há» coninas de borrado bor 

■idas de pérolas finas, & clle Ma dentro a (Tentado na ca- 

erra , fc os homes tirando dos cordeiscom mnito tento^ 

■ detrasdo Tatrorleq hiJo mais de (eis,mH Cjoalfciroá 

era retaguarda, ícdeila maneira fomos até afoa Mcfaui 

«fuelbtrf l'!Cat'a"<!'0,,<lue afldaffB1 «"> "ffcu l*s pel ia Me^tíit3,&<juc nos moíir.ificm rufo. 

* ' '  " EitfJ 



Edef qõe vimos ioda aMefquica tornamos atopsbha 

ão Tamorcícuur, o qual cora o ".cimo conectoi & ore, 

tornou paro (cus Paços. Não yfaoTamorleqcomeren 

meta ale a mas rem no chão Ws guadamee.ns meo 

.V alii poem feus fracos de ouro , « pracacheo deco.iij. 

& ao redor dos pratos foem buas almofadas nquifírmí 
.& fobreellas Ws guardanapos pera as maos 

E m andou o grão Tamorcleque, q pera nofoutros saffi 

los dclRey Leão Dcfpanba pofeff.m onrro affentamen 

to, cõfeus pratos,& q "do <»>* prafeíTemos cm roda,com. 

aclics, «rasao co'prrdo. aísi como tiníramos por «Pom. 

&dcráonos muitas frotas diuerfas .alabcr, leite, Sc man 

rci-a, paffas, romás, St tamaras; St dtfpois trouxetaono 

muitos mã,ares de carues, mas nos como era fefla for. 

„a5 ouramos a conaela, Scdiífe Gracia Ra.wrez, que nu 

ta Deos q'uifclfe que em tal maneira ptccaffemos contr, 

o Senhor Deos, Stdiffeao Graà Tamorcleque. Scn. o 
a noffaLey nos defende que nãocomamos efle dia ca 11 

& fe toa fenheria nos manda que a comamos a noíootro 
feia encarrego. Rcfpondeo o Tamotlequc. Nurca -co 

queira que por amor de mi quebranteis a voffa Lcy .q" 

tu feyque heboa. St mandounos trazeromrasv.andas d 

peixe, Sc mandou que todas iguarias q troxefsém ante cll 

nos pofefle diante pata f videmos fua P°<Éc.a. A h v.mo 
eatnc de Dromedário,de Alifante.&deíufaro.Galm ha.C 

poés.CarncirojPauoés,carne de Vnicornio.de Ma.f.r,Hl 

coSs,& outras muitas díuctfrdadcs ate carne de Cobra, L 

gjitos.c dcLobos ,crápofo.p^rq tudo fe come neftas pa t< 



\ , V OLrjcmos C0Imio #**&m que nó? par tillcíi^os 
d-fcx dcocoenos cjuiaze dias por Cbe« notiai dt iRcy Lea® 

tc'ã^B-i «Muito de oBuir. E mctenos num rumar 

SS11™ nomro <-ftjg»hú»»rno«í,« 
elHa tuJuroçvpi.c fas homens mio lhe abarcariam o pé v 

ueflaaruorcfaem cinco ramosa de cada ramocfneosloi- 

pio,,OH pontas, fc ao pè J. aruore na co. tres vides as quais 

e podão ca-aanB0,eUas reçumáo.& Jeitão„ ballamo. 

. NclU Pto-iHii£í!^uag^hjy^entos.fí ifcenreS 
natos,porque a terraht muito qllf nrgA vei CJlrim, j 

V.» JJVruiiigáa eflesçaçfl cima. * dali a tre, f„ ,,, - 
jas jrraqios pintcfiEfreraJoe. . " J- 

O.jli atraaeffamosjiuni Jefc.rto de duzentas leooas, v 

Tomos a cidade deTaí(o,.<pfc*aà catoise UgM, deiõdo- 

ma Gomorra» 

£ fomos vero furo delias Cidades as quaes eílaoan». 

" r4S icgqas.«eago,3 ptgrachea de caruoens, 

E dizem q aquela/ Cidades & fp.nAindi^p pelos peç- 

jaiosde luxmi,. de feus morares. A.jui vimos a m h 

e rmpfa fruí ta do mundo, mask a fmjfri. achaó dencra 

to ruãome* lov& fe 3 chegais aboca lie mais amargofa <5 

"J. t (inçardes no [«go bum pvo , ou IwfP.ilhaÍQ«o iç 

Sy «»o un 'o,?iie for pedra ou?fcrjvo and i íobre aagpa cõ* 

a narura. o - 

DaiíÁfornosp.nie;ríii acolher <f« Lçtb,o WI fe qftii 

T.vna^ell.1 .terra .-1 fl»à. 1*1 «Éber, po^ue^úehç©BStrand* 
de Deos ;& «rPa.Wey* fc&SVhé§:$9famàf e/r«fe 

hciece^ nnngoa coTOP aJLw, 

Cí hm? 



&íam,bem toda íua fgn^he de moIhcr,5e o roflo 

:VÍr.uíç íohic o ombro do modo que o viiou para ver as <h 

dau'Ci que íe r.braí.uáo porprcmifam de Ocos. 

Pt come clfgimos mentes de Cellee. 

P, Aitimos caili, fomos ao Rey no de Arabia a Cidade 

^le 5<.bbi , & aljí achamos .gepte de truytas manry- 

rv.E vy geração que tinhio ç j corpos dc homés,* 

o ro.losdc caes. £fouaos fazer reuerencia a elRey. 
£prcgantounos dcq piovinci.tera.mcs,5c diíle a iinnoa 

q^'e éramos vaT4íos deUeyLeaõ Definha. £ foâJónos 
ef.ar h modo de prcfoshús dias:ptrafer íe entre nos vi- 

nha algum Principe,*; quando vjo que éramos todos hum 

; «ia deu que pagademps íafuo conduto que eráo vinte íeis 

, p^f.1? douro. 5c que nos foiíemps em paz, 

A'ii compranips qyacro;Dormedarios por trezentas pe 

çjs dou ro pera .ateauelUr o? Montes de Gelboe , onde foy 

vencido,^ morto cl Rey Saul,& defentáo R ica chòoco, oe 

j Cjiyo orualho do"C€o,cm aquellcs montes. £ es hemes q 

;h «W*<» ^ «nirrdo, de^ueCc fítz & carne mo mia,q fer- 
»- em n*ninht.E faó.eftes motes tao areofos.eç afsi como 

m"dio vento ifsifc Ie.ua Ota a f.rca. 

De temi cb'£-imis de Ciente Sin.*y", 

C0mo p^fh, mos os Jsfer tos5 areofos, fo nip's ao Monte 

Sinai,env 't e. á ocorpo dc S. Catcíin-i,c entramos em 

O MofUIro a fazer iCJerécia ao Prior q era parece def 

^ PV Lf aO'!f>c/jp4rhi(.a Elh;,zfr.pçd os fiei- s frades qije feri 5o 
€"t®j 5cOyretó uoy»;çiajõ pfazf* como nofoutros^V 

.fdes Frades íJiri ^icUiàt k.ijfa ; 5c cf mais laursm a 

tora 



-;-ie?rz#tffémé£ò ptffà tnstí^JCtttoJo hiofteuo, Olugaròn 

<becita o corno de Santa Catberina, hc arriba do moílciro 

Í?Úa penedia túnito alta na qual dhé j ferio Moílcs eS a va 

' ia qaando fria ago a cm abaitáça para os filhos de /iraeli 

5: no penedo ellà hú grande fulal, Sc cila agoa nao lac; 

coctQudtfftapenediacftàhúa Igrejapiquena, ante eft a 

afepulcuw deite Sara * Sc cótinn afngtí eíteo aqui dous Fra 

des d c S»l3rãcifco'g vígíío o corpo de S-Catherína g al.i ei- 

ra em carne, &c oílo. Aopè deite penedo clteo cuns eftacas 

C^hús calabres muigrádes atados nas cítacas» & encima na 

parede da/greja de S.Cíthcrina cftao outras doas cftacas 

onde os càUbrcs eftEo bem amarrados, Sc por elles a ma 

lieir.tde eícada cõfcus dçgfaosdc corda fobc , acimaq be 

auera ceqto , & feíTcnta braças em alto , & os trades da 

mofteiro debaixo de tres em tres dias madaó tres couias 

paõ.M agoa pera-os dous padres, Sc azeite perá a atempa? 

da,3c iílo meté dentro de bua ccíte,a qual fobé os de ciroá 

por htia corda q cite no alto,e aCsi quiído hão n lifter algna 

coufa eftftfUc num papel,K meténodentrodacefta, & os 

debaixo logo vc deccr a ccíla.S: olháo ofquerc:'» mereno 

'detro,Sc faze final f tiré os decimai os decima logo lobe 

aceitei Logo pedimoslic^ça ao Prior para fubír arriba,* 

dc boa Võtade o cócedeo , Sc coméçamos a fubír ?c-hc[' 

cada Sc como nos fentirío os Padres, decima deitaraole 

de peitos íobre os degraos do altar J que não 1 bes pode- 

mos veros r o (Iro s, Sc entramos na Igrejn.aqualhcleita -de 
duas pedras fós ,&och5o da igreja, Scòsdcgrao<• do Al' 

tar, 3c o fcpulchTo deíanfta CatUcrina, onde efteo P,ar0 



tm tjae câc o o!ío docorpo Jefii Saía ht tudo de h'a ne 

Aw: o pond da /gícja,* a,bob,d, br dom, t J5 

dceflachcatsado hc Jeito milagrofaméte porm^ do, 

An,os, & fubjndo fobre os degracs íe vê ocerrodríla SS 

ta cm "ire, ie offog cfia metida no aitar ittj vaia rata 

dcntw & pcraf fe poífnverfcm lhe tocar, cila diante 

bua pedra ft tta a modo de rede mílag tpfanirmefeita v 

aoalrarctltbraooj padresMi/fa,&alii (e vi nocleo.qeè 

lhe faedos braço,, o qualfara todas as enfermidade efti. 

liemos em fazer oração, & vedo a perfeição da/gre/a cin 

CO, oufc.s horas,fe defpois decomos pellaefcada decotda 

peta o mofle.ro,debaixo , & Dom Pedro pedio liecne a ao 

Prior pera paííat adiante o Priorlho diffe. Pois voifavon- 

tadehedepr attante olhay que anéis de pafsar por terra 

de infiéis, jc vofotitrosfois treze, fe algum morrer leuay 

daqui treze rumeas bentas cm qoc fe/ais enterrados 

Dtemuf.muttnr* J.grtm Tt.ícam, <y»m„ 

D a «/a de M,a. 

Defpedimcnos do Prior e frades,!* fomos j [{,fril y0 

f "o Rob«° Vm-'o , q he o maior Rabida cafc de 
M,ea onde dizé efiar-o eorpo de Maforra.&mácoir 

dl cafij7mS c£"<> (<*>"<» ao Gndrfc ftrafenhor 

'•akart u ÍISÇO d:feít0 ieS Meu"".Roy dePcz 

ce"„ j ? jCS Claros.btbedcr franco tins agL.c ra 

'ad-Mf ""'J 2ryS P'l'1"""». cVd.feadtdor da fei- 

Ueon ,1 P"r'!?i:dor perpetuo dos Chrífiãos; 
Éj-5?!ÍeHJr'>? ????Wourcs,c0mmt3prefsa,& fomos 

faz cr 



**,>***• ao g.ío G .JUfe * dideráolhe como no* 

-nosoqnccruizetírpo^ er.nrosvaíTallcis dclRey Lea u 

'SSoaaiL. elR.yJc Granada. b*A« g»» 

Su.iilHuc aitlcíícmcsavcrdade/c entre iip.oatjos ama ^ 

Sh Xp« iclRey Loan,. E nosfempre pegam* q«e , 

%L ndo aula sal Pe^. 

rsss^ "s * - **r, 

Sbo. pedimos lkenç» pa.»W« coifas^ A »«J, *> «í 

mes nos èaçtó em fo-fifoCaçadeira cm 

•«Wfe f ' aflecan-a rosaifermofa a maramlHa.s: ^ 
„ .m^eom-wpeitas fef.asiem «p« poduocab-í.cero, 

!tSUo-iw.* >s paredesMU, 

em eCnveralJrs, fc rubins, .V o chant eta todo fealbado de 

Vnicpwio, Se-.. c(i. raf. 

E pedimos licenca panirve.acafadeMeca tlla .au 

,í„i ,,ntó em efeito«ameba* logarde 

zirbos E entramos dentro daMeftJoita.8c man i . 
fc dous'caualeiros dos fe,«q andaílem em 

& nos twoílnfléí» SMcCspitiU. Sc vimos o e-pn wj 

falfo Prooheta Nlafoma que eítaua em 1 ,P"Je 

durado no ar antre fcys pedras .mans ^aModasJC 
I,.ia hiuuddade,Sto moimOTiodc azerroA « pedras 

uufoSeníaSo «cnmcnwno ar. fcpU[. 

cftavirnidequeWtemaaawnoar, SísOi cfiaaa o p. 

""cliro sffc íilo8\iiiftfeâr». 



crr-<< 
iuh* '**> Jtev** 

ASK^IiSSS 
a terra das Almaz-on>lS> 1 " __ cirtiidede 

tcs chriftS.. iub&as ac Pr^i^o £ hii 

„ « f.»-»**rpiierencia aKflipv'4 
Senterraara , r c^-dcras» v lavradoras j rom- 

F -a '- 1 £ JefL nos virão fal,i«í»a "PS * Re" nao v»« * Jjfcmnti amiR« Jeque gera • 
* * i rva B deleue; nos virav • 

gedoras ^ 

çaofois Cjue nunca eramos vafsallos delRey Lfã® 

íou nofsalingoa,tt'-if <1 ' ftocftfr Ioão: H dike- 

l^tt^£í£SESpoe nofsa Pro, DefpanW^<?««•*£•»-rarpor nofsa Pre 

ErCfp°nJ,r.»r^£noU. v.entade heyrb^r - 

W?!r.me Li o : Eft* moderes náotaó courod. 
mospew else «®« . "^S «o«o'«d« 

T°S .rcs »r cá,porqnao te apnta &Mayú. -Neftcstfpos.encrac 
lcSdoMno,f*l«ço AW 2 N

b sft.0 wa., , 

,,ot fnas terras _ , M jeHej,SopetgntáoVhe «o. fnas .erras hotr esdas ^r0u.»..a,^-ivhe 
' 1.1- Q, f«Pn»h* Regedoras aeUe$,x ve^-, 
a multiplicar,^ « ^ i;fpnca ó entre pelas Vi! 

5SBesK®*H 
com outralogo fazem j.a.cadcBe.StdcLli. 1 



fadas cinco chapas J* CHRJSTn "laoe,n let»bran. 

* dcfpois * """"ocres «nos, 

Scdncm. Tomai amijt. ríi-me .gen£ei3 Vca »»l<iplictr, 

afoaOj &• dhrW.c como kc fcTfilrT' & V° cm tc"« 

fcroea díolíicomefmo hm-Y ^ne ® fe h» 

'^-rd,, Por;rí(írr.'& , reta- 

lhe «fiosue a tora a"l,» * ác "C0'P°^uc »aí 

filhos. íjIIooo nof!o |;n i°? f tcta direita criai feua 

«haaiii h„ra ^dX f° * 

| tar aograõ Preítc /oaá quefuaAlr.f P'c'l"^eh'1 v'*fi- 

lí paffarfeo caminho,& ^ P"a 

*->wAI!,rh " frefit l,ih 

N partes «,'hJeh "T?"1 iot M"»W* "o 

|°' Hue haom tôn '*'Cf"""' ^eht s m«" ^ 
íe/uia v fnmn . _,nfla 0Bí^e viu cm 05 <j$> Txibu 

pJaJc,& pem,nn°r V-irS° , e J°nKe ^hiraó a oòsforaífc 

h^SS^ vínhamos pen on^e . 

por slli xhneoum ~ \ ,3mos ^em l»c«nça do mayo- 

(»«...«s^ír"1p^»'- 

Ala 



Efla Proíincia «ao- têm Rey,new Principiem 1-çnnc* »r 
rural hcfoRei» ao Prcfte loão, fiílhc pagão Je panas cada 

âRno cem Dromedários carregados de^sntir^rtnosA. cc- 

to cie peças de ouro,fc prata, porque.os ceixe viucr ern tua 

ley , L guardar o fabbado. £ o Prcfte loão, porqae nao fc 

alcuantcm efles ludeos nam lhes quer dar Rey conhecido» 

^ he teria muy abafiada , & em cada Cidade cftam no- 

me ns darrnasque viglão a terra, ^ 

Nefta Prooincia n io fazem os ludeos as barbas.fc trate 

as lon^as.porqne perderão a terra dc protniílae. 
Deípcisd o Procurador aos teue prefos near femanis 

nã© achando entre nos malfeitor mandou nos ©l:ar. Sc qu e 

mos deffem poro trabalho qaeaBÍaroos pnflV.oem as pri, 

iocs, & por fazerem feruiço ao íenhor í refle Ioao d.ns ín- 

dias nouecentas peças douro perapaíTarnafTo caminho. 

' Dc ame * *«• TcdreféfupcIUicrré des C^n 
tts,&f»y 4 Indt4 de Trepe leue. j • 

nalliviemosaProuinciados Gigames.que ír,5 ac no 

ue coíadss et» akoqnebé fabráo altos como |ran- 

'des Ucas, neíta cerra nunca morreo nenhu fenao de 

muita velhice. Dalli entramos em as lndi.is.Sc fomos aci. 

dadc de Caiç.U que parte com a Promnc.a dos Gigante» 

ac perguntamos onde acharíamos ao Preíte /oao , Sedifle- 

r Jnof que na Odade áe Garleo , oae partecnmo^o- 

sio do grão Seldnê,& na© o achamos allt.E fomos a Clau- 

de de Alnes.aqual hehúadas mais nobres , & fermofas c© 
{xrdfido,&: alii o achanios. ». 

Entrandope/la Cidade perguntamos pcilos p^^co 

E 



refic IoíOí ti andamos pellas ruas Jcfde pella mínham 

afe a noite que chegamos aos paços, dentro dos muros 

auera mais de feifcenrss cafas de nobres ,com feus/ardím 

cercados,Sc de hua rua a outra hataypa no mryo, porque 

fenao polfa paflarde hua rua a outra de noite. E fomos fa- 

zer reucrcBcia ao Prefta Ioão.S!primeiro que êhtgaffemos 

a elle ama treze Porreiros.os doze faõ Bifpos, & hum Arce- 

bifpo que ena na Camara do Prefle /.ão,cachamos A Porta 

primeira onde auiahúagrã faia. Rcfpõdeoo primeiro Por- 

turo.Se perguntou de que geração éramos, & rcfpondeo o 

língua que éramos eaffallos delRey Leão Defpanha.feu ir- 

mao.cm armas, Jeque entre nos vinha hum feu parente, 

fc o porteiro abrroríes aporra cora grande alegria. £ntrjn. 

I doo Infante Dom Pedro fez rruerenciaao Prefteloáocom 

giolhos no chao.Sc bei;.ulh'eás mãos, íc o mefmo fez a 

) Ramha lua molher.&a hum feu filho , que era Emperador 

da terra de Coldras^ tiro" Dom Pedro as canas que leoa- 

ua dd Rey Leão Defpanha , .V polfas encima defus cabe- 

ça,& deuas ao Preffe lo.Io, o qual com rorto alegre tomou, 

^ mandou j plPbn J» aí..:»  .. \ rr ° ' i Jt mandou a elRey de Alu'im que ,s kffer» e^o 2S 

lidas, mandou o Prefle /oáèa Dom Pedro que fe sffentafTe 

: a fua mefa enlre a molher, .v o filho encima de rodos os 

í fh ^ Tc COnV';'° 3 f"3 mcfa'quc c"° "torze,& fcuiio a 
( l"a mefa Itte.-fc mandou o Prefle loáe, per dSfra inefape- 

. ra nofoutros. Ml* fain em que comia o Prefle /oão era mui 

| nca, que «. paredes erãode ouro, & azul, ti o telhadocra 

i &a rÍr f °"'r' f ^ "* Je peJ'aS 
•Si a taboa da n»cía Je diamantes. 

Ecíli. 



I | ! 1 1 U . 
Ee!ttóemos ifli catorze icmanas. ^3 o a f" 

na mcfaquatro valos deouro no 

beça de home mono: porg v.ffe f afsiama e f r Ir,o <« 

«undo eta* cKeo-dc terra, pore tie afsiec ler cllc o 

Leiro diet) dc b «as^orquefclembraflVdaspenasdo 

inferno,o quartocheodc húaí peras que nacc antrc o R,o 

Tigris,íe£ufrates: porq vejáoo milagre q cflidc",r0 ^ ' 

tas peras q pa"Ld« pello meyo aparece dentro figurada a. 
"LgenJo'cruci.L. N.fla terra csCle. too. Cam caf* 

dos có moças vírgés^v telhe morre?,» molhei- »aop> le 

cafar outra vez,Se Ce elle morre a mother ha de guarda.^C 

tiuadt.se le a não guarda logo-a mandas maur. f m na 

Iarc a hadous clérigos,& aíurcs co atgiws /m»gc*.& C u 

èffixó',"N.Scnhora.clles Clérigos.fa6 £ fabadovayha.aourroqtfl^algreyi.StcoMaíecom e 

& vrcebe oSacraméro e va feoour.operafua 

te õ primeiro feruio vai falar, ró fe»sfreguefes,& fax o i yt 

alorenner q fe cófeílem.e «cebíoo Corpo_deN.Senot 

1ESV CHR1STO Quãdoo 'prtfte /oao vai tora leoa.dl» 
ff) rr c,uces.»s . aim Ubric» dos . s.APoftolos,e a o» 

„a co ^'"f^f^LnlooírSus tlt 

wr 

Saneio,oqoaleftà encima do- Air, r afs, como eílpo.. . » 

lmaoem St obtaco.Se mio com que roce. o lado dc notTo- 

Senhor,efti rio frefcacomo fretlme" v,no. 
Na vigitia dcSam Thome to "" V1 • , ' 

poémlha na mão. Se dcfde hora ipo.a , ate a none 



« VO.JT1 rt U I* rârnrrra!TJrs,5«: c,\d,i ramodà rr(?s cachos íè" 
3graço,& defie a noite ate matinas faõ eftes agraços-bem 

Jintpos,&deíde matinas,atè rrilíTa vc a madurecer,& tirão 

dvlle moiro,Sc cõ eftc celebra o Preftc /oão ePedia,S: não 

diz mi/Ta dia «enhú,íenão dia dc CorpusCliriíli,^ dc San 

£l& Maria de Agofto. E quando falece oPreíte Ioda não po 

de f?r ninguém Prcíic por linbagé, ne por fenhorio fendo 

pclía graça de De®s,& pdlo San&o Apoftolo que efcolhe 

como íogo diremos. 

De come elegem ao TrcRe, leão das índias. ,i • 

A/nntamfe todos osClerigos, em nCidade de Aloes, 5c 

an dão ena procifíaõ ao redor do Apoílolo, & nquel.. 

le qo-e lia dc fer Preito Senhor dc todos :o Apoílolo 

eflende o braço,& aponta com o dedo^S: então tornáoiio 

todos os outros com grande folemnidade chegãdo aonde 

feftà o Apoílolo aquelje que ha de fer Pre ft c /oão cõ. mui- 

ta humildade beija â mão a SáoThome>& todosos outros 

que preíçutcs eílão beijao a mão do Prefle Ioão,& totuão 

a cinta d c Santa Maria, a qual deitou noíla Senhoria: quãdo 

a fobirão os Anjos ao Cco'# Sc toma Sam Thome, & po- 

fl: cmna em vergas de ouro acratieíTada por cima,& vão 
|ij; arc o a; car dc São T home cantando em boa voz o £uan- 

i gel .de Saõ Ioáo , Sc defla maneira he elegido o PrcAe 

| João. 

DliTc Dom Pedro ao-Jingoa.dizey aoPrefle João,que 

||c H0S de h.céça q minha vontade he paííar ndiátet5c refpon- 

s deo o Preae loão , que não quifeíTemos paíTar adiante ' 

PõrTIe & terra poderíamos chegar que acharíamos gera- 

Bb çam 



ç.to f] faÕ fcpnícujàos filhos dos país, 5c os pars des filhos 

que hás comem aos outros. Eftes hão de vir com o Ante. 

ehrUtOjporfj faó mui cruéis, morão antre ferras mui al- 

tas. £ diife DomPedtoq fna vontade era ir adiante ate a 

no mundo naó ©uueffe mais naçaô. Quando o prelk /oao 

vio que noflaintcçaõ era de nos ir mandou7 nos deífjni 

eis D,omcdarios,&duas língoasg [erui.iõ dc guias, 

E partimos hõa íegunda teira, vV âtrauefhmes deíd* 

G:dadc da £dicra,ate o Paraifo Terreal, por defeitos em a 

fizemos o-s dezafece jornadas,c todajornada hedequarea 

legoasque anda oDromedario cada dia . fie nuca achamos 

pouonuo.né genre emfeifeentas, & oitenta legoas, nefies 
defer cos; na© ha caminhosquegmem as peflbas,.3c che^a- 

fl-os a vifta da ferrado Parayfo Terreal,5cas guias que nos 

deu o Prefte Joa6,naó nos deixarão paíFar adiante. 

Dalli viemos aos Rios Tigiis,Eufrates, Gkjn,& fifon,q 

aèm do ParayfoTerreal,Scpo]fo Tigri,faem ramos dcClr 

<-iras,5c acipreRes,& por Aufrates faê Palmas, .V por Gio 

aeni limoens , 5c porEifom faem os Papagayos em fens- 

^nhos pclía ágoa,Sc d-efies rios fe mantém todo o niendfr 

f agoas,-porí]tie deftes rios nacem es oytros,. 

E dáliifomoi â veras aruores das Peras que eflão end 

't 1 igris, & Eufrates, qnp f35 duas Aruores, & cada hua> 

|a cada anno quarenta peras,& nunca dão mais.né menos 

^ilo iignificaa'Quaref ma ; 5c eftas peras fe cnrregnéoo< 
"cite, & ,r,ep-lrccm .pelios Penhores principncs, peara; or 

°çhrfnarna Fede C M R I 5 T O'. Porque quando par- 

«U cilas piras em cada parte aparece o Crucifixo , & 

. ' . naíí.i 



nolTaSrnHorãcom fei 5,1,10 oos í" l u„ 1,,",, eente, q 
É datil fomos ahúã Pro me,a.onde b*bi»bug 

„áo cem mais que Ima perna,Sc bom fo redcndo.Sív.m 

carneiros de oito pís.S leis cornos. M, 

£ dalli fomos a outra Proumcia dos Vmeosqqe u 

bom ens muito pequenos como miu.no. de a'lc0 ° 

* rem continua guerra com grandee bandos de Taflatos 

que vem a cemerfuas nomdades. „beaa'B. „J 
Dallinos tornamos perao Prefte oa J <1 [ 

nraaer quando torne que éramosvmdos, o. ™1U.CB,C* 

SX, .'ide Dorn Pedro ao Prefte loao. Po., vofla 
^ S^íouparented IRcy D.í?»^*£7«: t 

das as cerras do mundo facame meíce de me darfocor 

£.me cornar ao Poente* m idou o Prefte loao quem 

deftem noue mil pecas,& húa carca queelle mefmo ma 

dou que conta muytas couto notaue.s, & du afsu 

Carra a«e m*»U» . 7«« dar hH*> '« 1»' 
cont*asc»uf*sâá terrd. 

P Refle loío das índias, Rey Jc Fil 

mos faber, que nos cremos em Decs Padre,* *1 

& £i pifiiu Sanílo. tres Peííoas, fit hw na ^ 

dadeiro . A todos o, que defejais faber que couto 

no (To íenborio , vos dizemos : que temo» íeffenta 

noilos vaflallos. E os pobres de noffa terra M o ® 

damos manter de nolfas rendas E aue.s ^ ^ ' ? 

partidas U trcs,índia Menor, Abexins, Jc /nd.a. Ma) 

& cfta nclla o Corpo de Sam Thome Apoftolo. 



£ libei q em noUa terra nácímos Alífantfí ,*Cáfntlos 

Lcoé<, Tigres, Grifos, os quaes tem grandes forçasque 

leuàõ voando hum bezerro, pera que o comão' feus filhos, 

eíles animaespSi outras eípeci.is de-Scrpetrtcs andão no de 

ferto.fc os Dromedários,SiCamelos,quando faõ pequenos 

tomãonoíTbs vaflallos, Sc fazem nos manfos pera laurar a 

terra,Si andar caminhos, fiemos gétes em húa Prouincia 

q não tem fenão hum olho, Si outra géce j té deus olhos 

diãte,Si dous de tras> 8i quando algú morre os parentes o 

comem,òi faõ chamados Gotes,& Magotes,& viué detrás 

buas ferras mui altas, & dizé que nunca dalli fahirão ate q 

venha o Antechriflo, & então fahirão cõ grão fúria,Si tan- 

tos faõ,que os não poderão vencer as gentes do muno'©. 

Mas Deos mandara logodoCeocõ que ferio abrazados 

por faas crueldades. E em outra Prouincia ha gere que tc 

hum fó pe redondo, naõ faõ pera peleja, mas íaõ bons Ia- 

uradores. E ha outra geração que não faõ may ores os ho- 

mes,Si molhem que mínimos de cinco annos, Sc não té 

trabalhofenáo quando hão de cegar o trigo^vem húa ni» 

nada de grandes paflams fac o Rey dclles à batalha , Sc a- 

quellas Aucs não fe querem ir ate que matão murtas dei- 

las. E perto defles ha outros que faõ homens da cinta aci- 

tna,edacinta abaixo caualos comem carne crua viu cm do 

caçar,& morão nos deíertos como animaes, E mandamos 

trazer alguns defies,pera que efícm em noíía corte. 

E outroíi temos em nolTa terra cem Caflellos muito for- 

tes,^ em cada hu quatro mil homens darmas que guardso 

os 



os Pico's" & froteírac daquel'la naçao cruel dcuor^iua^yc 

q fe faídem foradaquellas ferras deftruirão o mundo. 

E quando nós vamos a batalhar,fazem leuar ante nos 

cfta Cruz porque nos lébremos da em que toy podo nof- 

fo Senhor / E S V CH RlSTO , St Uuáo diante nos bua 
tumba de ouro, St vai chea de terra. ^ 

B (abey que ninguém oufa mentir onde eRaoApoílo.o 

São Thome, que logo fu pi ca mente he caftigado por mila- 

gre,& nas outras partes logo o damos por desleal: porque 

Deos mandou que cada hum amafie ao proximo em boa 

lealdade,& náo HzeíTe engano, como os que fazem forni- 

cio,n fc os prendem ncíle peccado logo os matamos. 

Outrofi nos hi mos cada anno viiitaro Sepulchro dos 

Santos Prophetas,ancígos.E himos a Babylonia em Caltc- 

los feitos fobre Alifantes,por rezáo que no deferto ha mui 

tas Serpentes,Dragos,Leões, Tigres, & Onças a vifitar <J 

Sepulchro de Daniel Prophet a. . . , , 

Também fenhoreamos húa Prouinciade Gigantes,qu 

nos pagão Tributos,& faõ homes tão altos como hua la 

ca &fe como cllcs faõ grandes tolTé bolliçofos,& guerrei 

íos.poderião conquifiar o mundo , mas nodo Senhor lhe 

pós tal embargo que não fe entreté fenão cm trabalhar,, 

laurar a terra,ido lhe veo,porque queriao fazer a Torre 

Babylonia,dizendo que por cila (obcriaoao Ceo,& del e 

temos em nolía corte, pera que os vejão os eflrangnio 

por marauilha. - « n 1 

Os nolTos Paços faõ de maneira q os figurou o Apollo^ 

S.Thome a cllúy Gradalfe, as portas faõ de Líbano , 
as janc 



as ] índias dé ctiíla!.'Ante noífo paço temos hum tertci. 

rodonde efcaramuçáo noflos donzcts,& no apoíctodòde 

dormimos arde bua lápaoa dcb. tfamo.porej da bõ cheiro 

& osltiroscra c[ dormimos íaõ encalloados cõfahras>rUo 

fazemos por Caílidade,em neffa caía andãoordrnnriamé- 

te dozeReys,2c doze Arccblffos,^ 22.Eiípos,dous Patrbr 

ehas,^ temos tãtos Abbades cm nollaCapcHa,como dias 

ha no anno,& cada hum diz fuaV.iCa.por ordé em (cu dia. 

jBdefpoís^ atem dita vão perahumMoíDiropor rezá© 

da honeflidade,& recclhisrninto,porque cm cada laccrdo- 
tc deuc auer humildade. 

Efabeique ao diadeNatal,M dcRefurreição,?,-A.ceção 

dc CHRISTO, 5; dia da naeença de nofla Senhora nos 

tilamos em nofla Corte , & temos coroa mui nobre efles 

dias>& fazemos pregação ao peno. St outras folcmnidades 

que duraó todo o dia,&anoire faimos rão sbafl ados,c amo 

fe comêramos todas as viandas do mundo. Eftc milagre.e 

outros muitos fez Deos, por rogo do béauéturado S.Tfro- 

inejfftas coufas efercuo aos. defias partes j?cra q faibr.su ©■ 

que pala neflas Índias. 

^-^OmooPreac foãovicque nos queria mos.pàrtir de 

C fua companhia fofpeitou > 6c difle. Quanto bem nos 

^""'fizera Dios nolío Senhor fe cfiiueramos perto dtl- 

tfeyLeão dc £fpanhn noflo I.rmão, pera queos enemigos; 

de IE S V CHRISTO foliem menoscabados que tan- 

tos trabalhos nos dão em todo tempo eflas guerras cruéis. 

Mas dizcy a meu amado /rmão elRey Leão u. pPna- 

xahatpuefe esforce como bom coin a graça de DEOS 



- -j 

a manter fetís Rey nos c m verdade \ 5c jiiftiçV, & que faça 

taes obras que ic,a Deos leruiJo de aparecer fem ver ' 

nha diante feu roíto naqudle efpanrauel dia dojuLo. 

Agoraydecom abenção de 1ESV CHR/STo 

o qual tenha por bem de vos guardar dos perigos deíUa.ú 

do, afsi da alma como do corpo. 

De como o Infante fedefpedio do Trefle leão , & fe 

tornou per a Efpanha. \ 

DOm Pedro, & noíoutros pofTemos os giòlhos diante 

doPreíic loão,com muitas lagrimas pedindofhe 

pvxdão;5c fua bençáo.Jl&afsi nos partimos mu-i triftes 
& frguúdo a vida que naquclla tcrra.fazcm alli nos folgara 

mos de ficar,fe es deflas nações em e/la boamente pode- 

rão viuer. Dalli viemos pera Cotopia, que eratesrndo Gu- 

dilfe,& fomos ao Mar Vermelhe, por onde pafíaráo os fi- 

lhos de I (rael, ou an do vinhão de Fgyp:o fogindo os quaes 

erão muitos milhares de homés,& molbetes ; & meninos 

& ao logo do mar achamos ate trezenros Pilares q eftáo 

f tn final por onde paflou cadaTribu,& cada Linage da 

quelles /udeos4 e depois que paíTamos muitas 

partidas viemos aterro ReynodeFez 

/ '.:p\ donde nos pagamos a.Caftella. 

:d kl ' F I N I l 
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